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LITURGIA 1
FÉRIAS: É TEMPO DE
DESCANSAR!

Pra. Andreia Fernandes Oliveira
Igreja Metodista em Jabaquara, SP - 3ª RE

Depto. Nacional de Escola Dominical - Redação

“E havendo Deus terminado no dia sétimo a sua
obra, que fizera, descansou nesse dia de toda a

sua obra que tinha feito”. Gênesis 2.2

Férias: essa palavra soa como boa
melodia aos nossos ouvidos, não é mesmo?
Posso ver você balançando a cabeça, dizendo
sim, ao ler ou ouvir esta frase. Nada melhor do
que férias depois de um longo ano de trabalho.
Ao Senhor Deus, que sabe de todas as coisas,
tal verdade não escapou. Ele mesmo descansou,
tirou férias, depois de um árduo tempo de
trabalho, conforme Gênesis 2.1-3: “Deus
descansou neste dia. E sobre esse tempo Deus
colocou a sua benção”1. Descansar faz parte dos
planos de Deus para a vida das pessoas. O
sábado de descanso, na época do exílio, foi muito
importante. Em tempos de opressão babilônica,
os judeus trouxeram à memória o dia do
descanso (Êxodo 34.21), justamente para
contradizer a opressão, a exploração.

“Nas circunstâncias do exílio, o sábado é,
antes de mais nada, uma necessidade concreta.
É efetivamente descanso para as mãos, para o
corpo. É espaço em que caem algemas”2. Além
disso, alguns estudiosos da Bíblia apontam esse
descanso como um tempo não só para o corpo,
mas também para ativar a memória e para se
organizar. Em meio ao descanso, surgem as
lembranças do tempo passado em Jerusalém,
das promessas do Senhor e surge também a
necessidade de organizar-se. Afinal, para os
forasteiros e escravos em terra estranha, era
preciso sobreviver às adversidades, negociar
com os opressores e sonhar com a liberdade. “O
sábado era, pois, um espaço para organizar a

esperança por retorno, por novo êxodo, por
libertação”3.

Podemos aprender muito a partir destas
reflexões. Em meio à correria da vida e à
opressão do sistema em que vivemos, que nos
faz trabalhar cada vez mais e ganhar cada vez
menos, tirar férias passa a ser artigo de luxo e
privilégio de poucas pessoas. Mas lembre-se:
é preciso descansar! Isso faz parte do projeto
de Deus e é bênção para o ser humano.

Pensar em férias é também pensar em
divertir-se. Hoje em dia, isso não tem sido muito
fácil. Com o aumento da violência e o alto preço
dos ingressos dos programas de diversão, fica
cada vez mais difícil passear no parque ou ir a
um cinema. Mas fato é que, quando a gente quer
se divertir, não precisa de muita coisa: boa
companhia, alegria e vontade de se relacionar já
são ótimos ingredientes para uma boa diversão.

Não poderia terminar esta reflexão sem
lembrar que, um dia, as férias acabam. Sim,
elas têm dia e hora para começar e para
terminar. Talvez seja isso que nos faça almejá-
las tanto. Sendo assim, as férias, além de
descanso e diversão, podem ser também um
tempo para repensar a nossa vida em todos os
sentidos, analisar o que é preciso mudar,
melhorar. Com isso, nos preparamos para a
nossa jornada de trabalho e estudo até as
próximas férias. Isso é bom e importante. Pense
e faça de suas férias um tempo de descanso,
de diversão, de avaliação. Que a graça de Deus
conduza você por um tempo de paz e comunhão.
Boas férias!
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Orientações Metodológicas
Para compreender o tema

o  A sugestão é que o tema seja
desenvolvido em quatro encontros.
o  Segue uma proposta de atividades em

subgrupos para cada um dos três encontros
e uma proposta litúrgica para o último.
o  Reúna o grupo de facilitadores/as que

ajudarão a desenvolver o tema para
planejar a realização dos encontros.
Lembre-se: isto é apenas uma proposta.
Você pode e deve adaptar os conteúdos
às suas necessidades e realidade. Bom
trabalho!

1º Encontro: Brincar faz bem!

a) Local: Como o tema é “férias”, sugerimos
que este primeiro encontro seja feito em uma
chácara, um sítio ou algo parecido, ou seja,
um lugar para que toda a igreja viva um
delicioso dia de comunhão.

b) Apresentação do tema:
Reúna as pessoas. Faça uma devocional
voltada ao tema proposto. A reflexão pode se
dar a partir do texto “Férias: é tempo de
descansar”, baseado em Gênesis 2.22. Em
seguida, divida o grupo em quatro subgrupos,
a saber: crianças, juvenis, jovens e adultos, para
desenvolver as atividades a seguir:

☺ Crianças: Faça um cartaz bem bonito
e colorido com o texto bíblico de Zacarias
8.5 e trabalhe o tema na perspectiva da
brincadeira. Fale com as crianças sobre a
importância da brincadeira e as várias
brincadeiras que existem. Desenvolva com
elas brincadeiras em grupo que visem à
cooperação. Além disso, é interessante
vivenciar também brincadeiras mais
antigas, que hoje não fazem parte da
realidade delas.

☺ Juvenis: Desenvolva o tema a partir
do viés ‘diversão com responsabilidade’. A
partir de cartazes, descrevam, desenhem e
ilustrem o que mais gostam de fazer nas
férias. Em seguida, leia Provérbios 4.1-10 e
aponte as férias como uma excelente
oportunidade para que os pais percebam

que eles/as sabem se divertir com
responsabilidade. Como? Cumprindo os
horários, indo a lugares saudáveis. Isso
aumentará a relação de confiança entre pais
e filhos/as e acabará dando às/aos juvenis,
cada vez mais, liberdade de ação.

☺ Jovens: Abordar as férias como
possibilidade de reflexão e planejamento:
um novo ano é sempre uma nova
oportunidade que exige de nós velhos e
sólidos valores encontrados na Palavra de
Deus. Leia Eclesiastes 3.1-8 e 11.1-10.
Reflita com o grupo sobre o texto. Será
interessante concluir com eles/as a
importância do planejamento, do empenho
nos estudos e no trabalho, sem perder a
dimensão de sempre buscar a vontade
soberana de Deus para as nossas vidas:
“O coração do homem pode fazer planos,
mas a resposta certa dos lábios vem do
Senhor” (Provérbios 16.1). Faça com os/as
jovens um exercício de planejamento:
escrevam o que esperam dentro de um ano,
cinco anos e dez anos. Além disso, eles
precisam escrever quais serão as
estratégias utilizadas para alcançar tais
objetivos. Depois, faça um momento de
oração, em entrega dos anseios de todos/
as a Deus.

☺ Adultos: Pense sobre o tema a partir
da perspectiva do descanso. Pode-se
utilizar o texto “Férias: é tempo de
descansar”. Tire uma cópia para cada
pessoa do grupo. O ideal é levar as pessoas
a refletir sobre os benefícios do descanso
em todas as áreas da nossa vida e os
malefícios do trabalho exagerado. O
importante é que o grupo conclua que o
descanso é benção divina e fortalecimento
da vida com Deus e com a família, bem
como para o cuidado com o corpo e com a
saúde. Será interessante desafiar o grupo
para que nesse período de férias promova
momentos de diversão e alegre convivência
com a família.

c) Para terminar
Depois do trabalho em subgrupos, reúna

todo o grupo novamente. Cada subgrupo pode
partilhar um pouco sobre sua reflexão e
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conclusões. Faça uma oração, cante uma música
de comunhão e convide todas as pessoas a ter
um feliz dia de descanso e convivência.

2º Encontro: Pensar, planejar faz bem!

Apresentação do tema:

☺ Crianças: No primeiro encontro, foi tempo
de vivenciar momentos de brincadeira.
Comece relembrando o tempo passado no
sítio. Brincar é muito bom, mas é preciso
saber como brincar. O objetivo deste
encontro é conversar sobre a importância
de se respeitar as regras na brincadeira,
bem como pedir perdão e perdoar o/a
amigo/a quando alguma coisa sair errado.
Use o texto de Mateus 18.21-22. Para tratar
este tema, seria interessante construir uma
história. Para isso, você pode utilizar os
aventureiros em missão. Após trabalhar os
objetivos propostos, separe um tempo para
que as crianças possam brincar.

☺ Juvenis: Continuaremos a trabalhar neste
encontro o assunto ‘responsabilidade’. Uma
sugestão é assistir com os juvenis a um
documentário chamado ‘Meninas’, de
Sandra Wernek. Este documentário fala
sobre meninas que engravidaram muito cedo
e perderam a oportunidade de viver
adequadamente seu tempo de adolescência.

Importante: Assista ao vídeo com
antecedência e monte um roteiro de discussão
para os adolescentes. Separe os textos bíblicos
que embasarão a sua reflexão. Caso você
tenha outra sugestão de filme, pode utilizá-la.
O importante é produzir um tempo de diversão
e reflexão para os/as juvenis. Se for possível,
faça esse encontro na casa de alguém. Não
esqueça da pipoca: afinal, filme sem pipoca
não combina.

☺ Jovens: Férias, além de reflexão e
planejamento, é também para diversão.
Com base no texto de 1 Coríntios 10.23-33,
converse com o grupo sobre os limites da
liberdade cristã. Como isso interfere na
forma de diversão de pessoas
comprometidas com o evangelho e com
uma comunidade de fé? Será interessante

que o grupo perceba que liberdade e
respeito ao próximo são completamente
interdependentes. Em qualquer tempo da
vida, o respeito à família e às regras que
regem a casa são importantes traços de um
caráter cristão. A partir do texto bíblico,
elabore algumas perguntas que estimulem
a discussão. Uma estratégia interessante
para estimular a discussão é convidar
jovens a testemunhar experiências positivas
e negativas, vivenciadas nas férias.

☺  Adultos: O estresse é um tema muito atual.
Convide um/a ou mais profissionais da área
de saúde (médicos/as, enfermeiros/as,
psicólogos/as, nutricionistas) para tratar o
tema com o grupo. A idéia é fazer uma
palestra ou uma mesa-redonda, caso se
tenha mais de um/a profissional.

3º Encontro: Construir faz bem!

Apresentação do tema:

☺ Crianças: O objetivo deste encontro é
montar dois brinquedos com sucatas, um
para a criança que o fez e outro para que
ela doe a um/a amigo/a na classe. Você
pode encontrar idéias no site: http://
www.clicfilhos.com.br/site/educacao/
educacao.htm

Atenção: Os brinquedos que as crianças
confeccionarem serão utilizados no culto, no
último encontro. Portanto, guarde-os e os entregue
apenas no dia do culto. Elas devem levar somente
o brinquedo que ganharam do/a amigo/o.

☺ Juvenis: Divertir-se é muito bom, mas
proporcionar diversão a outras pessoas é
melhor ainda! A partir do texto Mateus 25.34-
36, convide os/as juvenis a transformar as
suas férias em um tempo de solidariedade.
Este terceiro encontro pode ser para
planejar ou já realizar a atividade de
solidariedade sugerida a seguir: escolher
um lugar onde haja crianças carentes de
afeto e alegria: uma casa de passagem, um
hospital... Separar um tempo para brincar
e se divertir com essas crianças. Eles/as
podem levar brinquedos, livros, tinta de
rosto, bolas de gás, etc., para tornar o dia
dessas crianças mais feliz.



6

☺ Jovens e Adultos: Tendo como motivação
o texto bíblico Marcos 16.15, organize com
o grupo uma caminhada de evangelização
pelas ruas próximas à Igreja. Para essa
ocasião, convide um/a professor/a de
Educação Física e um/a fisioterapeuta para
realizar alguns exercícios antes e após a
caminhada pelas ruas do bairro. Oriente as
pessoas a usar roupas leves, garrafas de
água, bonés e protetor solar. O ideal é que
um carro, contendo água, um kit de
primeiros socorros, acompanhe a
caminhada, caso alguém passe mal durante
o trajeto. Esta caminhada, além de ser um
exercício para o corpo, deve ser
principalmente um tempo de comunhão e
de evangelização. Se for possível ter um
carro de som acompanhando a caminhada,
seria bem interessante. Separe os folhetos
evangelísticos com informações sobre a
Igreja para serem distribuídos pela
comunidade durante a caminhada. Ao
retornarem à Igreja, receba o grupo com
uma bela mesa de frutas e sucos.

4º Encontro: Já é a liturgia!

Realize um culto encerrando o trabalho
com o tema “Férias”. Abaixo, segue uma
sugestão de programa que deve ser adaptada
à sua realidade. O culto deve ser alegre e
participativo: para isso, procure ornamentar o
altar de forma criativa, tendo em vista o tema.
Convide pessoas para participar de alguns
momentos do culto e dos preparativos. Que seja
um bom tempo de louvor e gratidão a Deus!

Liturgia 1: Férias: É tempo de descansar!

É tempo de adorar ao Deus Criador

� Acolhida
� Leitura Bíblica: Gênesis 1.27 a 2.2
� Oração de Adoração
� Cântico: Hinário Evangélico nº 104 e/ou

Consagração (Aline Barros)

É tempo de confessar as nossas falhas

� Leitura Bíblica: Daniel 9.4-6
� Oração

(Convide um representante de cada
segmento para fazer essa oração).

Juvenil: Senhor, eu te peço perdão por
todas as vezes em que me diverti sem
responsabilidade, sem levar em conta
os conselhos dos meus pais.

Jovem: Senhor, eu te peço perdão
porque muitas vezes não sei aproveitar
e planejar o meu tempo. Ensina-me a
valorizar cada vez mais a Tua Palavra e
procurar fazer da minha vida o reflexo da
Tua vontade para mim.

Adultos: Senhor, eu te peço perdão por
todas as vezes que deixei de valorizar o
tempo de descanso e de aproveitá-lo
como oportunidade de estreitar a minha
relação contigo e com a minha família.

Criança: Senhor, eu te peço perdão por
todas as vezes que não soube brincar e
respeitar o meu amigo ou amiga na
brincadeira.

Todos/as: Perdoa-nos, Senhor!

� Proclamação do Perdão: Sl 23.1-3

É tempo de louvar a Deus pela benção do
descanso

� Partilha de experiências dos juvenis,
jovens e pessoas adultas: Escolher
um/a representante de cada grupo para
partilhar sua experiência durante esses
encontros sobre a temática das férias.
Atenção: Ao final de cada relato,
convidar a Igreja a cantar o refrão do
cântico do Hinário Evangélico, 338.

� Partilha das Experiências das
crianças: Escolher uma criança para
contar como foram os encontros.

� Cântico: “Te agradeço” (Igreja Batista da
Lagoinha). Atenção: Durante o cântico as
crianças deverão entrar com os brinquedos
confeccionados e colocá-los no altar.

� Apresentação dos/as Visitantes: Após
este momento, entoar um cântico de
comunhão e convidar a igreja a se
confraternizar por meio do abraço da paz.
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� Ofertório

� Cânticos de Louvor

É tempo de ouvir a Palavra de Deus

� Leitura bíblica
� Mensagem sobre o tema Férias: É

tempo de Descansar!

É tempo de nos dedicarmos ao Senhor

� Compromisso
Convidar a Igreja a ler este compromisso:

Nós, Igreja Metodista de (falar o local) nos
comprometemos a:
Separar em nossa vida um momento para
o descanso, para as férias, pois
entendemos que isso é benção de Deus
para nós.
Cuidar da saúde física por meio de uma vida
regrada e saudável.
Cuidar da saúde espiritual por meio dos
momentos de intimidade com Deus e sua
Palavra.
Cuidar da família promovendo alegres
momentos de diálogo, partilha e diversão.
Fazer das nossas férias um tempo de
descanso e diversão com responsabilidade.

Fazer das nossas férias um tempo de alegria
e muita brincadeira.
Fazer das nossas férias um tempo de
reflexão e planejamento para o futuro.
Fazer das nossas férias um tempo de
solidariedade para levar alegria, diversão e
amor às pessoas que precisam.
Fazer das nossas férias, com a ajuda do
nosso Deus, um tempo feliz, muito feliz!
Shalom!

Importante: Você pode entregar esse
compromisso para cada participante, como
lembrança deste culto.

� Oração de intercessão pelos pedidos
da comunidade.

� Benção Apostólica

_______

1 REIMER, Haroldo e REIMER, Ivone. Tempos de Graça:
O jubileu e as tradições jubilares na Bíblia. São Leopoldo:
Sinodal/CEBI/Paulus, 1999, p.46.
2 SCHWANTES, Milton. Projetos de Esperança:
Meditações sobre Gênesis 1-11. São Paulo: Paulinas,
2002, p.37.
3 SCHWANTES, Milton. Op. cit., p.39.



8

LITURGIA 2
“TODO UNIVERSO
VEM TE LOUVAR!”

Revda. Renilda Martins Garcia
Igreja Metodista em Vila Planalto, SP - 3ª RE
Coordenadora Nacional de Educação Cristã

Rev. Otávio Júlio Torres
Igreja Metodista em Cataguases, MG - 4ª RE

Orientações metodológicas

1º encontro

Todos os segmentos: crianças, juvenis, jovens e
adultos (em espaços diferentes) realizarão este
1º encontro a partir de duas etapas:

a) Refletir sobre o texto bíblico motivador:
Gênesis 1.1-4
Gênesis 1.1-2.4, ao descrever a criação, quer
mostrar o plano de Deus e apresentar a missão
do homem e da mulher: ser imagem de Deus
(Gênesis 1.27) e cuidar da criação em seu
nome (Gênesis 1.28-30). A expressão “domínio
sobre as coisas criadas” não significa o uso
depredativo e explorador que hoje
testemunhamos. A natureza estaria sob a
administração e cuidado do ser humano, numa
relação de “mordomia” para com Deus. O
mordomo administra os bens do patrão, agindo
como o dono, sem, entretanto, esquecer-se de
que o dono não é ele, mas o patrão. O domínio,
portanto, não é “domar”, “submeter”, mas

gerenciar, administrar, exercer autoridade e
manter a integridade da criação.
O jardim, como lugar aprazível e protegido, sinaliza
mais do que um lugar geográfico. Ele é o que os
estudiosos chamam de ‘lugar teológico’: indica a
dimensão perfeita da vida, quando tudo está em
plena harmonia. Essa é também a mensagem
bíblica do novo céu e da nova terra, nos quais tudo
o que hoje é depredado será renovado. Mas não
é algo apenas para o futuro. O cristão e a cristã
sabem que é seu papel denunciar a destruição do
planeta, lutar por sua preservação e cumprir a
ordem divina de zelar pelo que recebemos como
dom, presente de Deus.

O zelo ecológico na Bíblia

Existe uma série de pequenas leis no
mundo do Antigo Testamento que geralmente
passam despercebidas aos nossos olhos,
mas refletem o fato de que o povo de Deus
sempre foi orientado a cuidar da terra em que
habitava. Analise com a classe o significado
dessas recomendações. Elas continuam
válidas para hoje?

Texto bíblico No contexto original Para nossos dias 
Deuteronômio 22.6-7   
Deuteronômio 20.19   
Levítico 25.1-6   
Êxodo 23.10-12   
 a) Compartilhar com a turma a proposta de

atividade dos próximos encontros e da
Liturgia que será realizada no último
encontro: “Todo universo vem Te louvar!”.

Importante: verifique as atividades dos próximos
encontros (Mãos à Obra!, Mãos na Terra,
Liturgia...) e apresente as atividades a serem
realizadas. Elabore com a turma quais e como
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providenciar os recursos necessários para fazer
a liturgia. Organize a classe em grupos de
interesse para a realização das atividades.

Preparo das liturgias pelos segmentos
Podem ser preparadas nos domingos que as
antecedem. É muito importante refletir sobre o
texto motivador com a turma a fim de que
possam compreender o sentido da mensagem
bíblica naqueles tempos e nos dias atuais.
Roteiro:

1. Na primeira estrofe do Hino 129 as crianças
entram com os cartazes da criação,
inclusive sol e lua. (preparar
antecipadamente o lugar para afixá-los).

2. Na segunda estrofe do Hino 129 os juvenis
entram as frutas (cada um com um tipo) e
colocam na cesta que já estará no altar.

3. Na terceira estrofe, entra a pastora, o pastor
ou ambos com a Bíblia, os Cânones e um
jornal da cidade. (preparar o lugar para
colocá-los).

Importante! Dialogar com a equipe sobre a
liturgia e atividades a serem preparadas.
Convidar as pessoas para participar do
programa, estimular as que se sentem inibidas.
☺ Crianças: preparar antecipadamente

desenhos ou cartazes com as fases da
criação, lembrando do sol e lua.

☺ Juvenis: preparar um cesto deixar no altar
e os juvenis entrarão com as frutas para
compor o cesto (Ex. uva, banana, laranja, e
outras específicas de sua região que não são
muito conhecidas).

☺ Jovens: Os jovens podem preparar, com
cartazes ou fotos, uma visão do que está
destruído no entorno da igreja (bairro ou
cidade).

☺ Adultos: (Mulheres e homens) preparar fotos
que identifiquem o cuidado de Deus com a
criação ao redor da igreja, apresentar como
gratidão, preparar também a salada de fruta
para o final do culto.

2º encontro

a) Refletir sobre os seguintes
destaques a partir do texto motivador:
Todos os dias, a televisão nos fala sobre

os graves problemas ambientais que nos
cercam: aquecimento global, descongelamento

dos pólos, extinção de animais, caça ilegal,
pirataria biológica na Amazônia, poluentes do
ar, transtornos atmosféricos, etc. Mesmo assim,
poucas vezes a Igreja pensa ou age em favor
das causas ambientais. Por quê?
Se a terra pertence ao Senhor, é nosso dever,
como seus servos, cuidar daquilo que lhe
pertence! O desinteresse pelas questões
ecológicas tem, pelo menos, três razões que
apontamos a seguir (Gn 1.26-27):

☺ Espiritualidade desconectada:
Deus expressamente ordenou a Adão e Eva
que cuidassem do mundo criado, mas muita
gente ainda acha que assuntos ecológicos
não têm a ver com espiritualidade... Como
você se posiciona frente a isso?
☺ Entendimento equivocado da volta

de Cristo: Já que teremos um mundo novo,
por que vamos nos preocupar com este?
Dizem alguns. Mas, se não cuidarmos bem
das coisas terrenas, quem nos confiará as
coisas celestiais? Muita gente ainda anuncia
as catástrofes naturais como sinais do fim dos
tempos e assim esquece o amor e a
solidariedade com os que perdem tudo
nessas tragédias. Além disso, alguns desses
sinais, na verdade, se devem ao aumento da
degradação que o próprio ser humano vem
causando ao longo dos séculos!

b) Mãos à obra! A caminho da liturgia...
☺ Crianças, Juvenis, Jovens e adultos
o A professora ou professor expõe o um

panorama do desmatamento no país:
Amazônia, Mata Atlântica, sua cidade, seu
bairro (a partir de fotos, reportagens,
filmagens... Estabelecer contato com a
Secretaria do Meio Ambiente da sua cidade
para assessorar quanto ao plantio e doação
de mudas);
o Propor uma atividade de plantio em áreas

desmatadas, principalmente no bairro
(escola, terreno “baldio”, Igreja, praças...).
Esta atividade pode ser feita em parceria
com a Secretaria de Meio Ambiente ou por
pessoas especia-lizadas/interessadas na
área; providenciar todas as ferramentas e
mudas para o dia do plantio (árvores
frutíferas, árvores que dão sombra e flores);
Organizar a classe em grupos para o melhor
desenvolvimento da atividade.
Importante: Designar pessoas para cuidar
das árvores a fim de que elas cresçam
saudáveis.
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3º Encontro

a) Refletir sobre os seguintes destaques a
partir do texto motivador:

☺ Associação entre ecologia e
movimentos religiosos contemporâneos:
Para muita gente, o cuidado com o meio-
ambiente e a fala sobre a natureza provêm
de grupos ligados a movimentos religiosos
esotéricos ou similares a esses, bem como
religiões ligadas ao culto à natureza. Embora
existam tais movimentos, isso não é motivo
para a igreja abrir mão de sua mordomia
cristã. Afinal, a terra é do Senhor! (Salmo 24)
☺ Falta de postura profética e do

exercício da mordomia cristã: O apóstolo
Paulo, ao falar sobre a salvação
providenciada por Cristo, inclui nela o mundo
criado por Deus. De modo tocante, a
natureza clama mais e anseia mais pela
salvação do que o próprio ser humano
decaído! (Romanos 8.22). É dever do/a
cristão/ã cuidar da criação de Deus.
Devemos fazê-lo de modo profético, por meio
da denúncia das irregularidades para com o
meio-ambiente e também como
participantes da mordomia cristã, fazendo o
que nos cabe nesse processo.

Deus viu que era bom!

Deus criou o mundo e declarou
expressamente que ele é muito bom. E o que é
bom deve ser cuidado, zelado e mantido. Como
a Igreja pode contribuir para o desenvolvimento
de uma ação profética e ecológica em sua
comunidade local? Podemos sugerir, entre
outras:

• Programas integrados com escolas para
a realização de palestras;

• Gincanas ecológicas;
• Programas especiais na Semana do

Meio-Ambiente;
• Incentivo à coleta seletiva de lixo e a

reciclagem, utilizando os meios de
comunicação da Igreja local;

• Uso de sucatas e produtos
reaproveitáveis na Escola Dominical e
EBFs (Escola Bíblica de Férias);

• Parcerias com ONGs (organizações não
governamentais) que ensinam a

reutilizar o lixo e dão dicas de
conservação ambiental;

• Encontros e debates em parceria com os
segmentos sociais que zelam pela
preservação dos recursos naturais de
nossa cidade ou região, estimulando a
cidadania;

• Estudos bíblicos e teológicos que
conectem a comunidade com essas
questões.

b) Mãos na terra. É tempo de plantar!
Começar às 7 ou 8 horas da manhã.
Prepara lanche, água.
Envolver a comunidade (associação de
moradores de bairro)
Elaborar uma carta convite.

4º Encontro

Depois de uma caminhada de experiências de
fé é tempo de culto, de celebração, de
Liturgia. Vamos nessa!!!

Liturgia: Todo o universo vem Te louvar!

Revda. Cristiane Capeleti Pereira
Igreja Metodista em Pinheiros - 3a  RE

 Rev. Ronald da Silva Lima
Igreja Metodista em Jardim Elisa Maria - 3ª RE

Criou Deus os céus e a terra

Prelúdio
Acolhida
Dirigente: Deus nos agraciou. Deus nos

presenteou com o mundo e todas as
coisas que nele há. Lembremos de todas
as coisas que existem no grande jardim
universo.

Hino Glória à Trindade (HE 129)

Expressões de adoração (frases espontâneas
de oração)

(Algumas pessoas da comunidade previamente
preparadas podem orar adorando a Deus pela
fruta específica – pegando-a em sua mão,
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destacando seus benefícios para nosso corpo
e saúde, demonstrando o cuidado de Deus na
diversidade da criação. Caso haja na
comunidade, pode ser apresentada as
características da fruta em projeção de slide
ou retro projetor).

Dominai sobre todo animal

Chamado à confissão
Dirigente: Em Gênesis 1.26 encontramos a

orientação de Deus ao ser humano:
“tenha ele domínio sobre os peixes do
mar, sobre as aves dos céus, sobre
animais domésticos, sobre toda terra e
sobre todos os répteis que rastejam pela
terra”.Deus nos criou pela sua graça.
Deus nos concedeu o privilégio de ser
mordomos de sua criação, porém o ser
humano desgraça a natureza, em nome
do progresso e da ganância. Dominar
passou a ser sinônimo de destruir.

Apresentação dos jovens - Os jovens podem
preparar, com cartazes ou fotos, uma
visão do que está destruído no entorno
da igreja (bairro ou cidade).

Entrar um jovem de cada vez, mostrando a
imagem e dizendo:

- Senhor, por esta destruição pedimos perdão!
A última pessoa que entrar deverá dizer:
- Senhor, por esta destruição pedimos perdão!
Ajuda-nos a transformar esta situação!

Hino Oração (HE 98)
Oração
Todos: Senhor, ajuda-nos a enxergar a tua graça

na natureza e, principalmente, nas
pessoas. Restaura em nós as habilidades
de um mordomo bom e fiel da sua criação.
Para em nosso lar, no trabalho, em nossa
vizinhança e igreja, possamos nós
administrar bem a Tua Graça.

Proclamação e perdão
Pastor(a): “Graças a Deus, que nos dá a vitória

por intermédio de nosso Senhor Jesus
Cristo. Portanto, meus amados irmãos,
sede firmes, inabaláveis e sempre
abundantes na obra do Senhor, sabendo
que, no Senhor, o vosso trabalho não é
vão.” 1 Coríntios 15.57–58

Viu Deus tudo quanto fizera, e eis que era
muito bom

Oração de Ação de Graças (extraído de Sede
de Deus, Ed. Vozes, 2002, p.32)

Dirigente: nós Te agradecemos porque Tu és
o Senhor, nosso Deus, e o Deus de
nossos pais.

Congregação: nós Te agradecemos por nossa
vida entregue em tuas mãos; por nossas
almas confiadas a Ti;

Mulheres: pelos prodígios que dia após dia
opera em nós, pelas coisas maravilhosas
e pelas obras de bondade que realizas
em cada tempo, à tarde, de manhã e ao
meio-dia.

Homens: Tu és bom, tua misericórdia jamais
falta.

Mocidade: Tu és misericordioso, não se esgota
Tua caridade.

Dirigente: desde sempre esperamos em Ti; não
nos deixaste desiludidos, Senhor, nosso
Deus, não nos abandonaste e não
afastaste Teu rosto de nós.

Congregação: Bendito sejas Tu, Senhor; teu
nome é o ótimo e a Ti convém o louvor.

Testemunhos intercalados com cânticos

Ofertório (conforme a tradição ou escolha da
igreja, recolher oferta em dinheiro, ou oferta de
alimentos que depois é encaminhada para ação
social ou outra) e Cântico apropriado para o
momento de ofertório (enquanto as ofertas são
trazidas ao altar)

Vos tenho dado... vos será para mantimento

Leitura bíblica e mensagem (sugestão
Deuteronômio 26.1-11)

Abençoou Deus e o santificou

Motivos de oração apresentados pela
comunidade

1. Retomar as fotos apresentadas pelos
jovens como motivo de intercessão e
ação transformadora (o que fazer para
transformar a situação). Momento de
compartilhar.
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2. Os adultos (Mulheres e homens)
apresentar fotos que identifiquem o
cuidado com a criação ao redor da igreja,
apresentar como gratidão.

Oração vespertina (Walter Rauschenbusch,
Sede de Deus, Ed. Vozes, p.264-265)
Ó Deus, nós te louvamos pela nossa irmã, a
Noite, que envolve todos os seres cansados da
terra no seu confortável cobertor de escuridão
e lhes dá o sono. Relaxa agora os nossos
membros, doloridos por causa do trabalho, e
alisa nossos rostos, vincados pelas
preocupações. Que sopre em nós a brisa
refrescante do esquecimento, para que
possamos levantar pela manhã com um sorriso
em nossos rostos. Conforta e alivia aqueles que
se agitam acordados em sua cama de dor ou

cujos nervos doloridos anseiam pelo sono e
não acham. Salva-os de terem maus
pensamentos durante a longa escuridão, e
ensina-os a deitarem no teu colo amoroso que
enche o universo, para que suas almas se
tranqüilizem e seus corpos possam descansar.
E agora, te pedimos uma noite tranqüila para
todos os nossos irmãos e irmãs, próximos ou
distantes, e oramos para que haja sobre toda a
terra. Amém.

Hino Final: Tu és fiel, Senhor!
Benção Apostólica
Poslúdio
Comunhão – Compartilhar uma salada com as
frutas do cesto (preparar previamente).


